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Resumo: Este trabalho apresenta a elaboração e o acompanhamento do Planejamento Estratégico (PE) 

aplicado ao Programa de Educação Tutorial de Engenharia Elétrica da UNIFEI – Campus Itajubá. A 

pesquisa, de caráter qualitativo e descritivo, buscou avaliar a eficácia das estratégias previamente 

implementadas, por meio do uso de ferramentas de gestão, como as matrizes SWOT e RACI, além de 

indicadores de desempenho. Os resultados demonstraram avanços significativos, especialmente na área 

do projeto Ardueasy, que apresentou crescimento no número de participantes, materiais de apoio e projetos 

concluídos. Apesar dos desafios relacionados à rotatividade dos integrantes, o projeto de pesquisa 

evidenciou o acompanhamento contínuo, a comunicação interna e a atualização das ações foram essenciais 

para a consolidação das atividades. Dessa forma, conclui-se que o Planejamento Estratégico fortalece a 

gestão do grupo, promove maior organização e contribui para o cumprimento das ações.  
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Introdução  
 

O Planejamento Estratégico (PE) constitui-se como um 

recurso fundamental da gestão organizacional, onde há 

tomada de decisões para solucionar problemas presentes 

e futuros no ambiente interno e externo. A estratégia não 

é apenas um plano, mas também uma série de ações que 

emergem do comportamento organizacional ao longo do 

tempo (MINTZBERG, 2003). Considerando um dos 

principais instrumentos de uma instituição, o PE auxilia 

na tomada de decisões e na definição de métodos 

adequados para o alcance de metas e objetivos definidos, 

por meio de uma gestão mais participativa (AKYEL; 

KORKUSUZPOLAT; ARSLANKAYA, 2012). 

O PET (Programa de Educação Tutorial) é um programa 

do Governo Federal para promover atividades integradas 

de pesquisa, ensino e extensão. O programa é formado 

por estudantes de graduação, sob a orientação de um 

tutor. 

O objetivo deste projeto foi a implementação do 

planejamento estratégico no PET Elétrica e seu 

supervisionamento depois de aplicado.  

A relevância do Planejamento Estratégico (PE) na 

educação reside em sua capacidade de alinhar os 

objetivos e metas, otimizar recursos e promover 

melhorias contínuas (KHALILOV; TAGHIYEV, 2024). 

Segundo DRUKER (1998), o PE configura-se como um 

processo contínuo de tomada de decisões. 

 

Após ter implementado o Planejamento Estratégico (PE), 

a etapa principal foi estruturar e analisar as ferramentas 

de gestão e sua eficácia em cada área de atividades do 

PET com o auxílio e acompanhamento das áreas através 

das ações e seus indicadores. 

 

Metodologia  
 

A pesquisa caracteriza-se como aplicada, de natureza 

qualitativa e descritiva, pois busca compreender os 

processos organizacionais e propor soluções práticas 

voltadas à gestão do grupo (GIL, 2017). O Planejamento 

Estratégico envolve a definicação de estratégias ou 

direções que assegurem o cumprimento das metas e 

objetivos estabelecidos (AMIRSHENAVA; OSANLOO, 

2022). O planejamento estratégico do PET Elétrica foi 

dividido em duas fases: 1) diagnóstico estratégico 

realizado na Iniciação Científica de 2024 e, 2) 

acompanhamento, supervisão e atualização das ações e 

indicadores, bem como, a comunicação interna realizado 

no ano de 2025. Segundo ANDION e FAVA (2002), 

através do diagnóstico estratégico que a organização irá 

se prover de informações que definirão seu caminho 

estratégico. 

 

O processo foi estruturado em etapas: 

 

1. Reuniões de acompanhamento com tutor e 

membros para revisar as atividades 



 
desenvolvidas, discutir dificuldade e propor 

ajustes; 

 

2. Aplicação das ferramentas de gestão: 

 

 

• Matriz SWOT: análise SWOT é uma 

ferramenta que permite identificar as 

forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças de uma organização, auxiliando 

na formulação de estratégias eficazes 

(HUMPHREY, 1960). 

 

 

• Matriz RACI: a Matriz de 

Responsabilidade, também conhecida 

como Matriz RACI, se mostra uma 

ferramenta importante, pois, contribui 

para esclarecer as responsabilidades e 

assegurar que todos os envolvidos 

compreendam seus papéis nas tarefas e 

projetos (SUSANTO; PUTRANTO, 

2018). 

 

 

• Indicadores de desempenho: ferramentas 

cruciais para medir o desempenho e 

guiar a tomada de decisões estratégicas 

nas organizações (PARMENTER, 

2015). 

 

3. Levantamento quantitativo da área Ardueasy, 

responsável por ofertar cursos de Arduíno a 

alunos do ensino médio. Foram coletados dados 

dos números de ingressantes, concluintes, 

monitores, quantidade de exercícios 

disponibilizados e projetos apresentados. Essas 

informações foram organizadas em uma planilha 

para análise comparativa entre os cursos 

ministrados, semestralmente, nos de 2023 a 

2025.  

 

Assim, esta etapa da pesquisa buscou verificar se as 

estratégias previamente planejadas seriam mantidas ou 

alteradas, avaliando a efetividade do Planejamento 

Estratégico por meio de acompanhamento, comunicação 

interna e análise dos indicadores. 

 
 

 

Resultados e discussão 

 

Segundo Druker (1998), o PE configura-se como um 

processo contínuo de tomada de decisões. 

 

 
 

Figura 1 – Matriz SWOT geral 

(Fonte: Autoria Própria) 

 

Como visto na Figura 1, as reuniões com membros, ex-

membros e o tutor chegaram na conclusão dos pontos 

fortes e fracos utilizando a ferramenta SWOT para iniciar 

a primeira fase da pesquisa e após isso foi dado 

continuidade nas outras ferramentas como Matriz RACI 

e Indicadores de desempenho. 

 

O acompanhamento do projeto de pesquisa na segunda 

fase, trouxe desafios significativos devido à rotatividade 

dos integrantes. Muitos integrantes deixaram o grupo, e 

os ingressantes, mesmo em áreas já consolidadas, tinham 

pouco conhecimento inicial sobre suas funções. Esse 

cenário exigiu maior esforço de integração, treinamento 

e revisão dos documentos estratégicos. Além disso, a 

entrada e saída constante de membros resultou na criação 

de novas áreas e na descontinuidade de outras, o que 

exigiu adaptações no planejamento e dificultou a 

continuidade de algumas ações e indicadores. 

 

Por outro lado, algumas áreas permaneceram ativas, com 

destaque para o Ardueasy, que apresentou crescimento 

contínuo. 

 



 

 
Figura 2 – Indicadores Ardueasy 

(Fonte: Autoria Própria) 

 

 

Figura 3 – Edição do curso de Ardueasy 

(Fonte: Autoria Própria) 

 

Como visto na Figura 3, os objetivos, as ações e os 

indicadores do curso Ardueasy permaneceram o mesmo 

com relação a pesquisa anterior e com seu levantamento 

relacionado aos indicadores nos últimos anos, tem-se: 

 

• O número de alunos ingressantes passou de 15 

em 2023.1 para 97 em 2025.1; 

• Os concluintes também aumentaram, de 11 em 

2023.1 para 57 em 2025.1; 

• O curso passou a registrar maior engajamento 

dos monitores, com participantes em 2025.1 

contra apenas 3 em 2023.1; 

• Foram elaborados mais materiais de apoio, com 

destaque para 88 exercícios fornecidos em 

2025.1; 

• A quantidade de projetos apresentados cresceu 

de 4 em 2023.1 para 21 em 2025.1. 

 

Esses dados evidenciam a consolidação do Ardueasy 

como uma atividade de impacto social e acadêmico, 

contribuindo para o fortalecimento da extensão 

universitária. Além disso, o uso dos indicadores permitiu 

identificar gargalos, como a dificuldade de permanência 

de alguns alunos e a necessidade de aperfeiçoar a 

divulgação.  

 

Conclusões 

 

Conclui-se que a continuidade da implementação do 

Planejamento Estratégico no PET Elétrica possibilitou 

avanços concretos, mesmo diante dos desafios de 

rotatividade dos membros. O processo de 

acompanhamento e atualização das ações garantiu maior 

clareza na gestão e contribuiu para a manutenção das 

atividades estratégicas. 

 

Entretanto, o aporte de conhecimento das pessoas mais 

experientes faz diferença no planejamento. Quando uma 

quantidade significativa de membros sai das atividades, 

existe uma dificulta na manutenção das atividades 

existentes. A média de permanência dos alunos no PET 

gira em torno de 1 ano e meio, mas, podendo diminuir ou 

estender dependendo do aluno e, esse fator, contribuindo 

de forma decisória para se atingir os resultados à médio e 

longo prazo. 

 

A área de Ardueasy destacou-se como exemplo, 

apresentando crescimento expressivo no número de 

participantes e resultados mensuráveis por meio de 

indicadores. Visto que, é uma área com atividade à longo 

prazo em que os Indicadores permitiram monitorar as 

ações e tomar decisões mais assertivas. Diferentemente 

de demais áreas que surgiram e não mantiveram as suas 

atividades no período de um ano em que o planejamento 

estratégico foi realizado; por exemplo, a área de 

Capacitação. 

 

Essa experiência reforça a relevância do Planejamento 

Estratégico como ferramenta de gestão em grupos 

estudantis, ao mesmo tempo em que evidencia a 

importância de acompanhamento constante e adaptação 

às mudanças organizacionais resultante da rotatividade 

dos membros garantindo sustentabilidade à longo prazo. 
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